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Introdução 

 
 

“Hoje, Jesus, que é o caminho,  
chama-te a deixar a tua marca na história. (…)” 
Creio, cremos “JUNTOS”: aqui e agora, a cada dia que vivemos, que Jesus, é o Caminho! 
Nele, no Seu testemunho, na Sua palavra, nas pistas que nos convida a percorrer, encontraremos sempre, o apelo e o rumo certo, para que deixemos a nossa 
marca (acrescento: uma “marca” positiva, escutista, cristã, fraterna) na História.  

o Papa Francisco, desafia-nos e, como nos vem habituando, deixa-nos em palavras simples, propostas concretas para agirmos, quando acrescenta, “que não 
viemos ao mundo para “vegetar” comodamente os dias (…) no sofá”, mas para que (…) calçados de botas, nos coloquemos a caminho, seguindo Jesus, “o 
Senhor do risco, do sempre “mais além”, (…) seguindo-O pelas estradas nunca sonhadas, nem mesmo pensadas (…), que nos podem abrir novos horizontes. 
Estradas capazes de contagiar-nos a alegria (…) que nasce do Amor de Deus, (…) que deixa no coração de cada um, (…) - o que apelida - da “loucura” do 
nosso Deus, essa, “que nos ensina a encontrá-Lo no faminto, no sedento, no maltrapilho, no doente, no amigo em maus lençóis, no encarcerado, no refugiado e 
migrante, no vizinho que vive só”.  Acrescenta ainda, que é urgente “Caminhar pelas estradas do nosso Deus, que nos convida a ser atores políticos, pessoas 
que pensam, animadores sociais; que nos encoraja a pensar uma economia mais solidária” (…). Em síntese: agir, recomeçar e reconstruir incessantemente, o 
nosso “nós”, a nossa “Igreja”, a “nossa casa-comum”, em qualquer contexto ou relação em que nos encontrarmos, para uma verdadeira unidade (essa que é 
respeitadora e valorizadora das diferenças de cada um, quando nos recorda que somos “todos irmãos” – em “Frattelli Tutti”). Esse “ , para um 
bem-comum e maior, para nós e para a toda a humanidade (…), para um crescimento genuíno e integral”, lembra-nos, “terá que ser construído diariamente, 
pelos nossos gestos, pelas nossas palavras, pelas nossas decisões, testemunhando o amor de Deus, o verdadeiro Amor, que nos convida a levar a Boa Nova, 
fazendo da própria vida um dom para Ele e para os outros.” 
 

 Mensagem do Chefe de Núcleo, Tomada de Posse da Junta de Núcleo 
– 10set2020/Santuário da Sra. da Saúde, Laúndos 

 

Disponibilizamos ao Núcleo Cego do Maio do Corpo Nacional de Escutas, o Plano e Orçamento Anual para 2021, produzido pela Junta de Núcleo recém eleita 
para o novo triénio, sob o desafio “Juntos 2023”, em alinhamento com o documento estratégico Plano Trienal do Núcleo Cego do Maio, 2020 - 2023, 
apresentando as nossas principais propostas de atividade nos meses de outubro a dezembro, como forma de compensar a sua ausência de Plano Anual aprovado, 
em resultado da transição de mandato e do contexto de suspensão da atividade escutista, pelo confinamento imposto.  

 

 
1. Introdução 
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À semelhança do que vem sendo praticado, conforme é expectável e cumprindo o estipulado pela alínea i), 
ponto 3 do art. 49º do Regulamento Geral do CNE, o Plano e Orçamento 20201, apresenta os rumos de ação 
propostos pela Junta de Núcleo para o próximo ano, o seu cronograma de implementação – complementando 
com a informação resultante dos diversos Plano Anuais da Associação (já aprovados) e do calendário civil e 
religioso -, bem como os objetivos trienais a que reportam, acompanhado do previsível exercício financeiro. 

Este é um plano de “contingência”, como de contingência, veja-se de grande imprevisibilidade e incerteza são 
as nossas rotinas diárias, a possibilidade de atividade e capacidade de antecipar ou decidir, a médio prazo. 
Desde março de 2020, com a suspensão da atividade escutista e pelo prorrogar agravado da evolução 
epidemiológica no país (e no mundo), vivemos um momento excecional e inédito, com um impacto social, 
económico e sanitário ainda imprevisível de medir e estancar a longo prazo, introduzindo uma nova 
“normalidade” marcada por diversas limitações, mas também de surpreendentes respostas e testemunhos, de 
humanidade e resiliência, como forma de conter e ultrapassar a pandemia do vírus SARSCoV-2,  a COVID-19. 

É neste contexto, que somos convidados a “ir mais além”, imitando Jesus Cristo e “colocando-nos a caminho”, 
resilientes e portadores da esperança, mas lúcidos no cuidado de cada um consigo e com os demais em seu 
redor, ousando lançar propostas concretas, ainda que reduzidas em número e nas possibilidades, face ao 
habitualmente praticado, prevendo a necessidade de poderem vir a ser adaptadas ou objeto de planos 
excecionais de implementação, com o intuito de apoiar e dar alento  às unidades e aos nossos agrupamentos, 
na manutenção ou retoma da atividade escutista e/ou na animação pedagógica das crianças e jovens do nosso 
Núcleo. Terão sempre como intuito, investir pedagogicamente nos jovens, assim como a interação entre 
agrupamentos, reforçando a unidade territorial das diversas comunidades paroquiais, procurando serem 
possibilidades de vivência e celebração do jogo escutista, valorizadoras do método do projeto e de progressão, 
oportunidade de encontro e de partilha, de crescimento e aprendizagem mútua, apelo a “Ser”, a “Aproximarmo-
nos”. 

Inspirados pelo testemunho do jovem Carlo Acutis, saibamos nós, mantermo-nos fiéis e originais, ao nosso 
Compromisso com Deus, a Igreja e a Pátria, a nós mesmos, aos outros e ao ideal de BP, como “bem-
aventurados”, que fazem render os seus talentos, na construção de um mundo melhor. 

É neste intuito, que após escutarmos e debatermos as principais ideias-base a este documento, enriquecendo-
o com as equipas de animação e os agrupamentos, porque acreditamos e viveremos sempre uma gestão 
participada e partilhada, que todos envolva e comprometa, para que a todos se dirija e sirva, que vos 
apresentamos este Plano de Ação e Orçamento, apelando-vos que celebrem connosco: “juntos faremos 
acontecer, porque querer é poder!”. 



Plano Trienal CGM 2020-2023, p. 7.
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2. Tema e Modelo Anual

“Ser

Carlo Maria Acutis nasceu em Londres a 3 de maio de 1991 e morreu a 12 de outubro de 
2006, aos 15 anos de idade, de uma leucemia fulminante. Apaixonado pelo desporto, pela 
playstation e pela informática... e, também, pela relação com Deus, que alimentava todos os dias 
através da oração e dos sacramentos. 

Assim se refere o Papa Francisco a Carlo: «Ele sabia muito bem que os mecanis-mos da 
comunicação, da publicidade e das redes sociais podem ser utilizados para nos transformar 
em seres adormecidos, dependentes do consumo e das novidades que podemos comprar, 
obcecados pelo tempo livre, fechados na negatividade. [Carlo] Via que muitos jovens, 
embora parecendo diferentes, na realidade acabam por ser iguais a todos os outros, 
correndo atrás daquilo que lhes impõem os poderosos através dos mecanismos de consumo e 
de atordoa-mento. Desse modo, não deixam brotar os dons que o Senhor lhes concedeu, não 
oferecem a este mundo essas capacidades tão pessoais e únicas que Deus semeou em 
cada um. É por isso, dizia Carlo, que «todos nascem como originais, mas muitos morrem como 
fotocópias». Não permitas que isso te aconteça» (Christus vivit, 105-106).

Com Carlo Acutis queremos ser originais, inteiros em todas as dimensões da vida! O computador, 
que funcionará como símbolo, lembra-nos a necessidade de valorizarmos o contexto em 
que as nossas crianças e os nossos jovens se movem, adaptando a nossa ação a esse 
contexto.

Ajuda-nos, também, a compreender que a tecnologia pode – deve – ser um poten-te veículo de 
comunicação e de aprendizagem, de formação de valores e de dinamização da ação!

A palavra ser leva-nos, tal como dissemos atrás, para a dimensão educativa, que, para além do 
agir e do saber, impulsiona os valores a partir do interior de cada um dos nossos escuteiros.
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CARLO ACUTIS, O SANTO ADOLESCENTE CONHECIDO COMO «INFLUENCER DE DEUS» 
 

Reduzir Carlo Acutis a um jovem simpático, alegre e que agora se encontra vestido de calças de ganga, fato de treino e calçado com ténis da Nike 
pode ser um pouco redutor, quanto à grandeza que foi a sua vida de 15 anos. Carlo Acutis, referência para todos os escuteiros portugueses neste ano, 
é isto e muito mais ou, melhor dizendo, para nós escuteiros cristãos deverá ser muito mais… Assim sendo, façamos uma caminhada biográfica e, 
nesses pontos de encontro, encontraremos um jovem dedicado, amigo do amigo e do desconhecido, aventureiro, evangelizador e santo.  
 

O JOVEM DA CARIDADE 
Carlo, sendo de família rica, mostrou um grande amor ao próximo. Foi sempre acolhedor com os necessitados e quando ia à escola e os encontrava 
na rua detinha-se a falar com eles, escutava os seus problemas e, na medida do possível, ajudava-os. “Estar perto do Carlo era estar junto de uma 
fonte de água fresca”, diz a sua mãe. Além disso dedicou imenso tempo como voluntário nos serviços de refeições para os pobres. Anos atrás, tornou-
se célebre a frase do P. Arrupe: “há muitos que estão para os pobres; alguns que estão com os pobres; muito poucos que estão como os pobres”. 
Acontece que Carlo é um modelo “vivo” de quem se entregou plenamente à caridade. 
 

O JOVEM INFORMÁTICO E AMANTE DA NATUREZA 
Carlo Acutis não trajava vestes brancas nem tinha palmas na mão; era um jovem normal, singelo, espontâneo, simpático, amava a natureza e os 
animais, daí ter sido sepultado em Assis, por seu desejo e devoção a São Francisco. Jogava futebol, tinha muitos amigos da sua idade, sentiu-se 
atraído pelos meios modernos de comunicação social; era um apaixonado pela informática e, como autodidata, construiu programas para transmitir o 
Evangelho, comunicar valores e beleza. Dado este gosto, Carlo tornar-se-á no padroeiro da Internet ou dos internautas. Já aos 6 anos passeava-se 
pela sua casa, em Turim, com um cartaz preso ao peito que dizia “cientista informático”. Brincadeiras de crianças. Em alternativa servirá de padroeiro 
dos 'influencers'. “O 'influencer' de Deus”, explica a mãe, tinha como seu ardente desejo atrair o maior número de pessoas para Jesus, fazendo-se 
anunciador do Evangelho, sobretudo com o exemplo de vida. Na Exortação Apostólica dedicada aos jovens, o Papa Francisco aponta-o como exemplo, 
dizendo que “ele soube usar as novas técnicas de comunicação para transmitir o Evangelho, para comunicar valores e beleza”. E cita a frase do jovem 
beato: “Todos nascem como originais, mas muitos morrem como fotocópias”, para te exortar: “Não deixes que isto te aconteça” jovem escuteiro/a.  
 

O JOVEM CRISTÃO  
Aos sete anos, Carlo fez a sua Primeira Comunhão e, desde então, nasceu nele um profundo amor pela Eucaristia. “A Eucaristia – dizia ele – é a minha 
autoestrada para o Céu”. Sua mãe, Antónia, que não era praticante, testemunha-o: “O meu filho, desde pequeno, e sobretudo depois da sua Primeira 
Comunhão, nunca faltava à missa diária e à oração do rosário, seguidos por um momento de adoração eucarística”. Aos onze anos, Carlo escreveu: 
“Quanto mais Eucaristias recebermos, mais nos pareceremos a Jesus e ainda nesta terra desfrutaremos do Paraíso!” Esta paixão levou-o a investigar 
tudo o que se relacionava com a Eucaristia, especialmente os milagres eucarísticos, organizando uma exposição na internet dedicada à Eucaristia que 
deu a volta ao mundo, tendo sido hospedada em 10 mil igrejas. Para amar as pessoas e fazer o bem, era necessário procurar a fonte do amor, no 
encontro íntimo e pessoal com o Senhor. 
 
Querido escuteiro/a temos muito trabalho pela frente… Animados e convertidos a Jesus possamos imitar a vida do Beato Carlo Acutis… 
 
 
 

 Fernando Torres, Assistente de Núcleo 
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3. Estratégia – Ação 2021 

PILARES EIXOS AÇÕES ESTRATÉGICAS / OBJETIVOS PLURI-ANUAIS Quem?

I 1 Celebrar a Identidade Escutista e Católica;

1.1 Celebrar os Patronos e Modelos Trienais do CNE AN/SP/SPD/CNA

1.2 Valorizar a descoberta e vivência da Mística e Simbologia do CNE AN/SP/SPD

1.3 Celebração Escutista em Núcleo das Festividades de S. Jorge e S. Nuno AN/CNA/SP

1.4 Animar / Subidios liturgicos os tempos de Quaresma (Páscoa) e Advento (Luz da Paz de Belém / Natal) AN/CNA/SP

I 2 Fazer do Escutismo praticado, um espaço de aprendizagens, de descoberta, de valores e vocações;

2.1 Criar um cancioneiro para o Núcleo CNA

2.2 Criar um guia de orações, pensamentos e dinâmicas AN/CNA/SP

2.3 Dinamizar oportunidades de capacitação, discernimento e animação para a espiritualidade para os adultos AN/CN/SAFA

2.4 Lançar subsidios para a vivência e pedagogia da Fé AN/SP/SAFA

I 3 Valorizar o Agrupamento como primeira comunidade cristã, educativa e escutista.

3.1 Viver, animar e promover o escutismo local Equipa

3.2 Valorizar o papel do Chefe e da Direção do Agrupamento Equipa

3.3 Estreitar os laços de ação e comunicação com os Chefes de Agrupamento e Direções CN/AN/SA

3.4. Valorizar o espirito de Unidade e de Agrupamento CN/AN/SP/SAFA/SPD

2020/2021

Quando/Cronog.



8 
 

 

M 1 Reforçar a proximidade com os Agrupamentos e a Comunidade (familiar, paroquial e concelhia);

1.1. Reforçar o encontro e o contacto com e entre os Agrupamentos Equipa

1.2. Reuniões / Encontros de trabalho das eqs. do núcleo, em regime itinerante Equipa

1.3. Criar e gerir eficazmente redes de "projeto" e "comunicação" CN/CNA

1.4. Valorizar, apoiar e promover o envolvimento dos Agrupamento/escuteiros em desafios e missões locais CN/CNA/SPD

M 2 Velar e consolidar a implementação da Proposta e do Método do Escutismo;

2.1. Garantir a aplicação dos 8 elementos do Método nas atividades e projetos, nomeadamente do Núcleo SP

2.2. Consolidar a implementação do Programa Educativo SP / SAFA

2.3. Capacitar os Chs. de Unidade para a aplicação do Sistema de Progresso e de Especialidades SP / SAFA

2.4. Valorizar e alavancar a riqueza do Sistema de Bandos e Patrulhas SP

M 3 Animar uma Proposta Trienal (estratégica, espiritual e pedagógica) no Núcleo, um projeto-comum;

3.1. Criar, disponibilizar e animar uma Visão Estratégica trienal para o Núcleo CN/SPD

3.2. Disponibilizar e animar documentos anuais para o Núcleo CNA/SPD

3.3. Disponibilizar ferramentas e recursos simples, que facilitem a dinamização, monitorização e avaliação dos Planos CNA/SPD

3.4. Celebrar o Centenário do CNE Equipa

M 4 Manter a estratégia de Desenvolvimento do Núcleo: de recrutamento, de expansão e animação do efetivo;

4.1. Valorizar e investir em novos lideres e renovação de equipas de trabalho Equipa

4.2. Dar visibilidade às boas práticas escutistas locais CNA/SPD

4.3. Minorar os impactos sociais e outros constrangimentos, que impeçam a sustentabilidade dos Agrupamentos Equipa

4.4. Incentivar e promover atividades locais de expansão e retenção do efetivo CN/SPD

M 5 Mediar e apoiar a formação e animação do recurso de adultos do núcleo;

5.1. Promover e apoiar os percursos formativos SAFA

5.2. Levantamento de necessidades e promoção de oportunidades formativas locais (creditadas) > formação contínua SAFA
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S 1 Apoiar os agrupamentos na gestão pedagógica, de adultos, administrativa e financeira;

1.1 Disponibilizar um "guia de bolso" do PIF, no âmbito da formação de adultos SAFA

1.2 Dinamizar formações / Oficinas para apoiar a gestão dos Agrupamentos SAFA/SA

1.3 Gerir eficazmente o DMF SA

1.4 Disponibilizar webgrafia / Centro de recursos e "Box" para a animação das unidades e agrupamentos SAFA/CNA/SP

S 2 Simplificar processos, agilizando e mediando a comunicação e a gestão no âmbito territorial;

2.1 Reforçar a utilização do Siie como recurso integrado de informação escutista SA

2.2 Recurso a métodos e ferramentas facilitadoras, eficazes e de apoio Equipa

2.3 Apoiar o Chefe de Agrupamento na missão de 1º formador local CN/SAFA

2.4 Minoriar a carga burocrática dos procedimentos, que estiverem ao nosso alcance Equipa

5.3. Promover encontros de acompanhamento e capacitação de tutores SAFA

5.4. Ativar um Comité de Adultos e investir em novos formadores no Núcleo SAFA

M 6 Formar novos líderes e estimular o envolvimento dos jovens;

6.1. Envolver ativamente os jovens nas equipas projeto e nas estruturas locais internas e externas ao CNE CN

6.2. Atribuir a jovens projetos e tarefas pontuais Equipa

6.3. Valorizar a dinâmica de Encontros/Conselhos de Guias SP

6.4. Referenciar jovens e envolvê-los ativamente em projetos, fazendo uma adequada "gestão de talentos" CN/Equipa

M 7 Assegurar o envolvimento do CNE, nas dinâmicas locais de Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Esposende.

7.1 Participar ativamente nas estruturas municipais, nomeadamente nos Conselhos Municipais CN

7.2 Reforçar a importância do Movimento nos Arciprestados CN/AN

7.3 Promover e valorizar o Serviço à comunidade CN/SP/SPD

7.4 Potenciar o Movimento, junto das comunidades locais CN/SPD
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S 3 Garantir uma estratégia renovada de Comunicação e Imagem;

3.1 Alavancar o site e redes sociais do Núcleo CNA

3.2 Reativar o Cantil / lançar newletter CNA

3.3 Dar continuidade à renovação da linha gráfica CNA

3.4 Apostar em pequenos videos informativos e tutorais a dinâmicas CNA/Equipa

S 4 Estimular e reconhecer boas práticas pedagógicas e ambientais;

4.1 Alavancar dinâmicas como: "48 horas de Voluntariado"; "scout yacob"; "Messengers of Peace"; … CNA/SP

4.2 Lançar o "Prémio Escutista" Cego do Maio CN / SP

4.3 Promover parcerias com Autarquias e Organizações locais, de reforço e apoio à dinâmica escutista CN / Equipa

4.4 Estimular a realização de dinâmicas como "Feiras" e "Mercado" SP

S 5 Promover espaços de encontro e partilha;

5.1 Reforçar a dinâmica dos Conselhos Consultivos CN

5.2 Criar oportunidades de auscultação de adultos e jovens Equipa

5.3 Criar e animar espaços de Fóruns, Feiras Equipa

5.4 Implementar dinâmicas permanentes de consulta, enriquecimento e avaliação (assincronos) Equipa

S 6 Reforçar a visibilidade, de boas praticas escutistas e do serviço junto da comunidade;

6.1 Reativar o Cantil CNA

6.2 Promover a cobertura e cruzamento das noticias dos Agrupamentos, nos canais do Núcleo CNA

6.3 Reforçar a presença nos media locais CNA

6.4 Mechandising, promoção da marca "Scouts" e campanhas promocionais CNA

S 7 Garantir a representação a todos os níveis das estruturas do CNE

7.1 Representação do Núcleo, nos fóruns, encontros e grupos de trabalho regionais e nacionais Equipa

7.2 Apostar na representação jovem CN

7.3 Promover e capacitar para a participação nos Conselhos (Agrupamento / Núcleo / Regionais / Nacionais) CN/SPD/SAFA

7.4 Promover o envolvimento nas Ordens de Trabalho dos Conselhos, através de sessões prévias de consulta e debate CN/SPD
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4.1. Chefe de Núcleo 
 
Em 2021, a Chefia de Núcleo propõe-se  
 

 a promover, animar e apoiar a ação da Junta de Núcleo, e a partir dela, respeitando a autonomia de cada área, todas as estruturas que constituem e 
operacionalizam a estrutura do Núcleo Cego do Maio, testemunhando e fazendo cumprir, os valores da Lei e Promessa Escutista, como as normas e 
competências, sobretudo as que lhe estão conferidas, pelos Estatutos e Regulamentos, ou Atos Oficiais, do CNE
 

 a investir na permanente e fraterna colaboração com os Chefes de Agrupamento e Direções, reforçando o investimento em mais e melhor Escutismo 
vivido e praticado, resultado de uma ação pedagógica e vivência escutista, de qualidade e de valor acrescentado, pelas crianças,  jovens e adultos 
escuteiros; 
 

 a participar ativamente nos processos e momentos de atividade, discussão e decisão, promovidos pela Junta Regional e Junta Central, pelas paróquias 
dos nossos Arciprestados, assim como das diversas entidades locais dos concelhos de Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, velando pela 
execução das posições resultantes dos Conselhos de Núcleo, do Conselho Consultivo de Núcleo e da Junta de Núcleo; 
 

 a representar o Núcleo Cego do Maio, sempre que assim seja solicitado ou necessário, nos diversos fóruns e espaços de ação das diversas estruturas 
locais, alavancando sempre que possível, o aparecimento de novos líderes ou porta-vozes, contribuindo para a renovação e empoderamento juvenil e 
de novas lideranças. 
 

Propomo-nos ainda, nesta primeira etapa do percurso trienal, a incentivar e apoiar a Junta de Núcleo na criação das melhores condições que permitam que as 
novas secretarias e suas equipas de trabalho, como os serviços ou respostas que asseguram, organizando-se eficazmente para os diversos desafios a que nos 
propomos, lançando sempre que se justifiquem, novos modelos de ação, animação, comunicação e gestão territorial, servindo um único propósito agregador: 
apoiar, reforçar e valorizar a ação escutista e de animação pedagógica, motivando e qualificando os nossos adultos, simplificando os procedimentos. 
Dedicaremos uma especial atenção, ao acompanhamento permanente da evolução epidemiológica da COVID19, seguindo a legislação, recomendações e 
normas - internas e externas - envolvendo-nos ativamente em todos os processos a que formos chamados, no apoio e mediação dos nossos agrupamentos, 
nos diversos desafios a que estiverem localmente sujeitos, em resultado da sua atividade.  
 
Contem connosco! Seguimos, sempre, JUNTOS! Da melhor vontade, Sempre Alerta para Servir! 
 
 

 
4. Plano 2021 – Enquadramento 
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4.2. Assistente de Núcleo 
 
Dando continuidade ao que vem sendo a nossa atuação, a Assistência, integrando ativamente a Junta de Núcleo e procurando contribuir para a concretização 
das propostas e desafios trienais, procurará: 

- apoiar permanentemente as diversas estruturas e equipas de trabalho do Núcleo Cego do Maio; 

- valorizar e investir incessantemente, na vivência da Fé e espiritualidade, enriquecendo os rituais e projetos escutistas, sobretudo os celebrados pelo Núcleo; 

- no apoio e desenvolver uma oportunidade de formação aos restantes Assistentes; 

- reforçar a comunicação e relação, de colaboração estreita com os Arciprestados, a Diocese e as demais estruturas da Igreja Católica; 

- participar na animação pedagógica e celebração dos Patronos e Modelos de fé, como forma evangelizadora e construtora da personalidade cristã, dos nossos 
jovens e adultos. 

 
 
 

4.3. Chefe de Núcleo Adjunto 
 
Neste primeiro ano de mandato, reajustando-nos a esta nova realidade que vivemos, daremos prioridade às áreas: 
 

Comunicação 
Promover a dinamização e promoção das redes sociais do Núcleo divulgando junto da comunidade escutista e não escutista, as atividades do Núcleo, dos 
Agrupamentos e do CNE. Desenvolvimento de conteúdos e novos formatos (emissões em direto, vídeos...) para enriquecimento do site do Núcleo, redes sociais 
e promoção do Escutismo nos concelhos de Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Esposende. Partilha de oportunidades (atividades, formações...) escutistas e 
extra-escutistas de interesse para os Dirigentes e Escuteiros. Procuraremos ainda, assegurar transmissões em direto de atividades do Núcleo (Cerimónias, 
Atividades de Departamento, etc.); colaborar na divulgação de atividades (Angariações de Fundos dos vários Agrupamentos do Núcleo, Atividades 
Nacionais/Regionais/de Núcleo/Agrupamentos) e apostar em pequenos vídeos informativos (deverão servir para a partilha de experiências, e oportunidades e 
informações importantes) - para a sua difusão deverão ser utilizadas as redes sociais (em especial o YouTube).   
Design 
Procurará responder às diversas necessidades do Núcleo, seus departamentos e equipas de trabalho, no desenvolvimento de soluções gráficas, nomeadamente 
que assegurem a uniformização, renovação e reforço da imagem e marca do núcleo. Pretende-se ainda, assegurar a reprodução de elementos textuais e não 
textuais que compõem peças gráficas com objetivo expressamente comunicacional. 
Jornal “O Cantil” 
Esta equipa, propõe-se a recuperar e atualizar em termos de formato e conteúdos “O Cantil”, antiga publicação do Núcleo editada entre 1990 e 2006, como meio 
de divulgação, promoção das atividades e iniciativas do Núcleo e dos Agrupamentos, procurando ainda fomento da partilha de informações e reflexões sobre 



13 
 

temáticas escutistas. O "novo" “O Cantil”, pretende-se aberto à importante colaboração dos Agrupamentos e suas Unidades, dando visibilidade às atividades e 
vivências escutistas locais, juntamente com as iniciativas do Núcleo. Deseja-se igualmente contribuir para a discussão, reflexão e aprofundamento de temas e 
questões (pedagogia, técnica escutista, vivência da fé, história/memórias do Núcleo...) através de rubricas próprias com a colaboração de Dirigentes e Escuteiros. 
Internacional 
Além das atividades regulares, como a Luz da Paz de Belém, propomo-nos a incentivar a participação e a descoberta do escutismo internacional, valorizando 
novos conhecimentos e capacitando as equipas de animação, para a criação de projetos internacionais, que sejam possíveis neste ano atípico. Acreditamos, 
que a noção do escutismo, enquanto um movimento mundial é muito importante para o crescimento de um escuteiro, permitindo que venha a ter vivências e 
oportunidades que fora da dimensão internacional, dificilmente as teria. É neste pressuposto, que será proposta uma formação/workshop que vise a ativação e 
capacitação das equipas de animação, para a vivência internacional em tempos de pandemia. 
Ambiente 
Nesta área, procuraremos desenvolver o suporte, a promoção e mediação local junto dos agrupamentos, das diversas oportunidades e projetos internos e 
externos ao CNE, envolvendo-nos nomeadamente nas diversas atividades do Núcleo, na promoção local de projetos, oportunidades e recursos escutistas, 
pedagógicos e ambientais. 

 
 

4.4. Secretaria para a Gestão 
 
A Secretaria da Gestão tem como principal missão participar na definição da política de gestão do Núcleo Cego do Maio, nos domínios administrativo, financeiro, 
orçamental e patrimonial, bem como o acompanhamento permanente dos Agrupamentos a estes níveis.  

Tem ainda como objetivo dar continuidade ao acompanhamento da utilização continua e integral das plataformas SIIE e SIIC, dando enfoque a esta última, uma 
vez que é o segundo exercício que está em funcionamento. Procuraremos ainda, garantir a continuidade da entrega da totalidade dos Censos pelo SIIE, 
articulando com os Agrupamentos as datas de entrega, de forma a cumprir com os prazos estabelecidos. Disponibilizaremos sempre, recursos facilitadores para 
o planeamento, dinamização, elaboração e divulgação de projetos ou atividades  

Pretendemos, ainda, ouvir os secretários administrativos e financeiros dos Agrupamentos quanto às suas dificuldades e necessidades discutir e partilhar boas 
práticas.  

A nível do DMF continuaremos a sua reformulação, requalificação e modernização do espaço, alargando sua área útil. Nesta primeira fase adapta-o às 
circunstâncias que nos encontramos tentando chegar com o fardamento a todos os Escuteiros. Além disso, estamos a par com o DMF central a implementar um 
novo programa de faturação que fará a integração contabilística a nível nacional.  

Queremos promover o diálogo e a aproximação entre os agrupamentos e Junta de Núcleo, para assim melhorar e aperfeiçoar todo o sistema de comunicação 
e gestão. 

Estamos e estaremos sempre à Vossa disposição. 
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4.5. Secretaria Pedagógica 
“É verdade que uma tragédia global como a pandemia do COVID-19 despertou, por algum tempo, a consciência de 
sermos uma comunidade mundial que viaja no mesmo barco, onde o mal de um prejudica a todos. Recordamo-nos 
de que ninguém se salva sozinho, que só é possível salvarmo-nos juntos.” 

Papa Francisco “Fratelli Tutti” - Ed. 2020 pg. 24  
 

Nesta renovada estrutura da Secretaria Pedagógica do Núcleo Cego do Maio, assumimos com motivação e resiliência, esta missão que agora iniciamos mas 
que não se esgota apenas na implementação do Progresso Educativo proposto para as nossas unidades. É um contexto de incertezas, anseios, expectativas 
fugidias e dificuldades acrescidas, que queremos ajudar e apoiar no processo de desconfinamento dos Agrupamentos e equipas de animação, e juntos 
regressarmos às atividades escutistas com os nossos Lobitos e Escuteiros. 

A Secretaria Pedagógica apoiada no testemunho e vivência do Beato Carlo Acutis, quer viver e conviver com os Agrupamentos de forma original e autêntica, de 
modo a manter a identidade de cada um, e juntos mantermos viva a chama do escutismo nos concelhos de Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Esposende. 

Nesta chama queremos manter viva a motivação das nossas equipas de adultos, com algumas ferramentas e ações pedagógicas, de modo a fortalecermos a 
nossa divisa “ALERTA PARA SERVIR”, principalmente em: 

 Enriquecer as equipas de animação dos vários Agrupamentos do Núcleo, com ferramentas práticas; 
 Valorizar e aprofundar a prática escutista do Núcleo, com atividades conjuntas; 
 Ajudar a realizar bons momentos de formação pedagógica, aos adultos do Núcleo; 
 Promover oportunidades educativas, para todos os escuteiros do Núcleo; 
 Ir de encontro às necessidades de âmbito pedagógico, das equipas de animação; 
 Ajudar as equipas de animação no processo de desconfinamento, e regresso às atividades escutistas. Levantamento de necessidades. 

Procuraremos assim juntos e unidos na nossa missão de educar os jovens, com algumas atividades e ações concretas que detalhamos mais em pormenor, na 
tabela anexa. 

Ao terminar esta partilha gostaria que passássemos caminhar juntos neste novo ano escutista, e ultrapassar os escolhos do caminho, e unidos chutar o “im”, 
para que seja possível voltarmos à nossa principal missão… ajudar no crescimento dos nossos escuteiros. 

 

 

4.6. Secretaria para a Formação e Animação de Adultos 
 
A secretaria e equipa para a Animação e Formação de Adultos, no seguimento da proposta trienal apresentada, pretende ser o "facilitador" dos Percursos Iniciais 
de Formação (PIF) e dos Percursos de Formação Contínua (PFC) que cada candidato ou dirigente é chamado a fazer, respetivamente. Neste ano escutista 
ainda marcado por uma pandemia, onde a vida, tal como a conhecemos, foi tomada de assalto por uma doença nova e desafiante, que motiva severas mudanças 
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no nosso quotidiano social, profissional, pessoal e claro está no Escutismo, os processos de formação serão convertidos e adaptados ao regime online ou 
semipresencial. 

No entretanto estamos a validar processos transitados de PIF e PFC e em articulação com as estruturas regionais (também em início de mandato) a acertar a 
metodologia de funcionamento para futuros processos. O suporte de todos os candidatos e dirigentes nas formações e percursos, bem como de tutores locais 
na sua missão são fundamentos da nossa ação. Neste sentido iremos implementar encontros de tutores locais do núcleo online ou presenciais (dependendo da 
evolução da pandemia).  

Momentos de encontro, dos quais destacamos o INDABA ou outros módulos de formação em núcleo, serão realizados com o intuito de cumprir o que a 
associação CNE nos pede como formação contínua para apoio e animação dos nossos escuteiros e lobitos, num sistema dinâmico e evolutivo. Apoio na 
consolidação do Programa Educativo do CNE é uma das áreas em que esta secretaria empenhará esforços. 

Seremos parte ativa na formação no núcleo, regional e nacional, potenciando a participação dos nossos formadores do Núcleo e do CNE, nos momentos de 
formação dos vários percursos. Desta forma tentaremos ser parte da solução e agilização dos processos formativos, mas também procuraremos novos 
candidatos a formadores do CNE no nosso contingente de dirigentes do Núcleo Cego do Maio - ativando o Comité de Adultos. 

 
“Você nunca sabe que resultados virão da sua ação.  

Mas se você não fizer nada, não existirão resultados” 
Mahatma Gandh 

 
 
 

4.7. Secretaria para o Plano e Desenvolvimento 
 

“Não se deixe contagiar pelo medo que nos paralisa” 
Papa Francisco  

 
Esta secretaria é composta por uma equipa multidisciplinar abrangendo as áreas do plano, desenvolvimento, segurança e saúde. 

O primeiro objetivo desta secretaria prende-se com a preparação deste plano, foi nossa intenção recolher, tratar e organizar os diversos contributos e propostas 
consolidadas de todas as secretarias, acompanhando a auscultação e envolvimento das diversas equipas de animação das secções.  

Para além de conduzir a definição das estruturas e linhas de organização dos documentos estratégicos, em estreita colaboração com a Chefia do Núcleo e 
equipa do design, produzimos um plano e cronograma anual de atividade, com uma intenção de servir e complementar as atividades dos agrupamentos com 
momentos formativos e de capacitação ao desenvolvimento das rotinas dos dirigentes e dos seus elementos. Participamos ainda, no enriquecimento público das 
propostas estratégicas, assim como na preparação de ferramentas online de suporte, à gestão da agenda e planeamento da Junta de Núcleo. 



16 
 

Neste primeiro ano, tendo em consideração a atual situação pandémica que 
atravessamos, procuraremos ajudar permanentemente os agrupamentos no regresso 
gradual às atividades escutistas, esclarecendo e estando a seu lado, nas diversas 
decisões, que envolvam o “desconfinamento” e planos de contingência, como de 
segurança nas sedes e espaços/contextos de atividade, para além de acompanhar 
localmente, as atividades de curta/média/longa duração que decorram nos nossos 
concelhos, em articulação com a Junta Regional. Ouvindo e respondendo às suas 
necessidades, procuraremos assegurar oportunidade de partilha e habilitação, para 
um escutismo mais seguro. 

Que este ano, possamos SER melhores escuteiros APROXIMANDO-NOS do exemplo 
de CARLO ACUTIS.  
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5. Plano 2021 

ANO MÊS DIA INICIATIVA LOCAL DESTINATÁRIOS PROMOTOR
12 Arquidiocese

12 Eleições - Junta Regional / CFJRegional / Junta de Núcleo Sede de Núcleo Caminheiros e Dirigentes CER / CEN

12-13 CNR - Conselho Nacional de Representantes Coimbra Membros do CNR CNE / MCN
22 Igreja

25 ARAE - Abertura Regional do Ano Escutista P.Lanhoso / On-line Agrupamentos da Região Junta Regional
4 Igreja / SP - Dep. I

5 Igreja

5

10 Tomada de Posse Junta de Núcleo Sra. da Saúde - Laúndos Comunidade / Agrupamentos / Região MCN
13 Igreja / Balasar

16 a 18 JOTA - JOTI Beja / Nacional Agrupamentos WOSM / CNE

23-24 Curso Nacional de Proteção Civil a definir Caminheiros e Dirigentes JC / DPNPC

24-24 Encontro Aberto - 18º Ciclo de Cenáculo Nacional Famalicão/Online Caminheiros JC / SP - DN IV

23 a 25 Mercado Internacional - Lusus Online - Nacional Agrupamentos JC / SI

31 Encontro SNAS a definir Equipas SNAS JC / SNAS

A definir AGORA Madrid Caminheiros JC

A definir Portuguese Work Party KISC Caminheiros e Dirigentes JC / SI
1 Igreja

6 Igreja / CNE

7 - 8 OBSERVA - Encontro de Observadores e Embaixadores de Cenáculo Lisboa / Online Observadores e Embaixadores JC / SP - DN IV
11 Conselho Consultivo de Núcleo Online  Jnúc. / Chs. de Agrupamento / ex-Chs. Núc. JN

14-15 Jornadas Radioescutismo a definir Caminheiros e Dirigentes JC / DNR
15

21 Arciprestado de Esposende

21-22 4x4 - Encontro de Fé Fátima Dirigentes, Candidatos a dirigentes e Caminheiros JC

22 a 29 Vivência Carlo Acutis Online - Kahoot Exploradores SP

25 Encontro de Núcleo de Tutores Locais Online Tutores Locais e SAFA JN / SAFA

Curso Nacional de Proteção Civil a definir Caminheiros e Dirigentes JC

a definir Oficina "Escutismo em tempo de covid" Online Equipas de animação I e II secções SPD

27-28 Conselho de Clãs Online Caminheiros SP

a definir Oficina "Escutismo em tempo de covid" Online Equipas de animação III e IV secções SPD

28 Vivência do Advento Lobitos SP

27 a 29 1º Encontro do 19º Ciclo de Cenáculo Nacional a definir Caminheiros JC / SP - DN IV
1

5

5 Conselho Regional Plenário Fraião Caminheiros e Dirigentes MCR
8 Igreja

11 Conselho de Núcleo Plenário Esposende Caminheiros e Dirigentes MCNu

11-12 Curso Nacional de Proteção Civil a definir Caminheiros e Dirigentes JC / SNAS - DNPCS

Setembro Dia Arquidiocesano do Catequista

Outubro

Dia Mundial dos pobres

Inicio da catequese

Dia de São Nuno de Santa Maria

Dia de Todos os Santos

Restauração da Independência

Dia Internacional do Voluntariado

Dia de S. Francisco de Assis

Dia da Arquidiocese

Implementação da República

Festa da Beata Alexandrina de Balasar

Abertura do Ano Pastoral

Novembro

Dezembro

Dia da Imaculada Conceição
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12 Natal das Alcateias Online Lobitos SP

13 Cerimónia Nacional - Luz da paz de Belém Vila Real Regiões JC

15 Cerimónia Regional - Luz da paz de Belém Fafe Núcleos da Região de Braga / Organizações convidadas JR

18 Cerimónia Núcleo - Luz da paz de Belém Marinhas Agrupamentos / Comunidades Concelhias PV/Esp./Vcond. Dep. Int. - CNA / NA / SP
25 Igreja

27 Igreja

1 Igreja

1jan - 30mar. Inscrições PIF - 1º Fase  online /sede Chefes de Agrupamento / Candidatos a Dirigentes SRA / SAFA
6 Igreja

8 CNE

9-10 Encontro de Delegados da Proteção Civil a definir Delegados PC JC / SNAS - DNPCS

16-17 4x4 - Encontro de Fé Fátima Dirigentes,Candidatos a dirigentes e Caminheiros JC - AN / SP

17 Eliminatória Regional Tecoree Nacional Pioneiros JC / SP - DN III
18 Formação área internacional 1ª Parte Online CNA

20 Formação área internacional 2ª Parte Online CNA

22 Operação - Censos 2020 Sede de Núcleo Agrupamentos / Sec. Gestão / Chefes de Agrupamento JC / SG
24 Desafio de Natal / Janeiras Online Caminheiros SP

25 Igreja / CNE

30 Encontro de Guias Núcleo Guias I / II / III / IV SP
16

17 Igreja

20 Nacional

a definir CCF a definir Dirigentes JC / SNA - SAFA

a definir CNR Fátima Membros do CNR

a definir 48h Voluntariado Nacional Todos
22 WOSM / CNE

13-14 Comité Nacional Eqs. / Conselho Consultivo Nacional Fátima CR, Pres.orgãos nacionais e ex-Chefes Nacionais / Sreg./SNuc. JC / Eqs. Nacionais 
13 Atividade de Solidariedade dos Lobitos Lobitos SP

19 Igreja

20 Oficina MAPS Sedes a definir Chefes de agrupamento SPD

19 a 21 Congresso Escutismo e os ODS a definir a definir JC
21

24 a 28 Tecorre - Torneio Nacional CNAE Pioneiros e Dirigentes JC

24 Encontro de Núcleo de Tutores Locais Online ou Sede Núcleo Tutores Locais e SAFA JN
27 Arquidiocese

28 Hora do Planeta a definir Todos

até 31 Inscrições PIF - encerramento 1ª fase online /sede Chefes de Agrupamento / Candidatos a Dirigentes SRA / SAFA
2 Igreja

a definir AGORA a definir Caminheiros JC

a definir Travessia a definir a definir JC

3-4 Field-Day a definir Todos

3-4 Ephata BNIV - Drave Caminheiros
4 Igreja

9 a 11 2º Encontro do 19º Ciclo de Cenáculo Nacional a definir Caminheiros JC
23 Igreja / CNE

24 Indaba Núcleo Balasar Equipas de Animação e Equipa de Núcleo JN - SAFA / SP

Festa da Sagrada Família

Dia da Floresta

Dia Arquidiocesano da Juventude

Sexta-Feira Santa

Dia do Pensamento - BP

Dia de São José [Dia do Pai]

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Páscoa

Dia de São Jorge

Quarta Feira de Cinzas [Quaresma]

Dia do Lobito - Pastorinhos

Dia de Natal

Santa Maria Mãe de Deus / Dia Mundial da Paz

Dia de Reis

Aniversário da Morte de BP

Conversão de São Paulo

Carnaval
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25 Igreja / Arcip. Vconde/Pvarzim

25

1

2

8-9 ENFORMA Fátima Formadores e Diretores de Formação JC - SA

11 a 13 Operação Serviço Santuário -DNPC Fátima Caminheiros e Dirigentes JC / SNAS - DNPCS
15

15-16 Encontro Nacional de Guias Braga Guias Represetantes Regionais JC / SP
16 Arciprestado de Esposende

Conselho Consultivo de Núcleo Sede de Núcleo  Jnúc. / Chs. de Agrupamento / ex-Chs. Núc. JNúc.

a definir Encontro Nacional de Ambiente a definir Caminheiros e Dirigentes JC / SNAS - DNA

22 Dia do Lobito - Mês de Maria Lobitos SP

22 Oficina SBV a definir Dirigentes e Candidatos a dirigentes SPD

22 Arquidiocese

23 Igreja

27 CNE

29-30 Aniversário do CNE a definir Todos JC
30 Dia da Expedição - Peregrinar Exploradores SP

30 Arciprestado VConde/Pvarzim

1

3 Igreja

5 Atividade Ambiental ACE Lobitos SP

10 Atividade Canoagem no Rio Ave Rio Ave Lobitos SP

10

a definir Conselho de Núcleo a definir Caminheiros e Dirigentes MCN
13 Igreja

ACAJUV - Acampamento Juvenil da Póvoa de Varzim a definir Pioneiros, Caminheiros, Dirigentes, Aux. MPV / CNA / SP

24 Igreja

25 a 27 Conselho Consultivo Nacional a definir CR, Pres.orgãos nacionais e ex-Chefes Nacionais JC

a definir CNR - Conselho Nacional de Representantes Fátima Membros do CNR CNE / MCN
29 Igreja

1jul - 30set. Inscrições PIF - 2º Fase  online /sede Chefes de Agrupamento / Candidatos a Dirigentes SRA / SAFA

22 a 1 ago 16º Moot Irlanda Caminheiros e Dirigentes WOSM / JC
24 e 25 Acampamento Vivência do Patrono - São Tiago Maior Exploradores SP

25 Igreja

26

2 a 13 Eurojam - Jamboree Europeu Gdansk Pioneiros Caminheiros e Dirigentes WOSM/WAGS/JC

8 a 15 Sol a Sol BNIV - Drave Caminheiros JC - DRAVE

a definir Explorer Belt a definir Caminheiros WOSM / JC
15 Igreja

4-5 Comunidade 2 a definir Pioneiros JC - DN III
11 Arquidiocese

18-19 Dravim BNIV - Drave Caminheiros JC - DRAVE

25-26 Comité Nacional Eqs. / Conselho Consultivo Nacional Fátima CR, Pres.orgãos nacionais e ex-Chefes Nacionais / Sreg./SNuc. JC

29 Encontro de Núcleo de Tutores Locais Online ou Sede Núcleo Tutores Locais e SAFA JN - SAFA

1jul - 30set. Inscrições PIF - 2º Fase  online /sede Chefes de Agrupamento / Candidatos a Dirigentes SRA / SAFA

Assunção de Nossa Senhora

Dia Arquidiocesano do Catequista

Dia de Santo António

Dia de São João

Dia de São Pedro e São Paulo

Dia de São Tiago

Dia dos Avós

Fundação do CNE

Peregrinação a Nossa Senhora da Saúde

Dia Mundial da Criança

Corpo de Deus

Dia de Portugal

Junho

Setembro

Julho

Agosto

Maio

Peregrinação Arciprestal à Senhora da Guia - Belinho

Pentecostes

Dia Arquidiocesano da Família

Aniversário da Beatificação da Beata Alexandrina

Dia da Liberdade

Dia do Trabalhador

Dia da Mãe

Dia Internacional da Família
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6. Orçamento 2021 
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“Pai-nosso” 
 

Todo o mistério da oração cristã, resume-se nesta palavra: ter a coragem de chamar Deus com o nome de Pai. Afirma-o também a liturgia quando, convidando-nos à oração 
comunitária da oração de Jesus, utiliza a expressão “ousamos dizer”.  
De facto, chamar Deus com o nome de “Pai” de forma alguma é um fato normal. Estaríamos inclinados a usar os títulos mais elevados, que nos parecem mais respeitosos à sua 
transcendência. Em vez disso, invocá-lo como “Pai” coloca-nos numa relação de confidência com Ele, como uma criança que se dirige ao seu pai, sabendo ser amada e cuidada por ele. 
Esta é a grande revolução que o cristianismo imprime na psicologia religiosa do homem. O mistério de Deus, que sempre nos fascina e nos faz sentir pequenos, porém não causa medo, 
não nos sufoca, não nos angustia. (…) Jesus nos revela que Deus é Pai bom, e nos diz: “Não tenhais medo!”. Deus é Pai à sua maneira: bom, indefeso diante do livre arbítrio do homem, 
capaz somente de conjugar o verbo “amar”. (…) Que mistério insondável é um Deus que alimenta esse tipo de amor em relação aos seus filhos!
Talvez seja por esta razão que, (…) o apóstolo Paulo não sente necessidade de traduzir em grego uma palavra que Jesus, em aramaico, pronunciava “abbà”. Por duas vezes São Paulo (cfr 
Rm 8, 15; Gal 4, 6), toca este tema, e por duas vezes deixa aquela palavra não traduzida, da mesma forma como brotou dos lábios de Jesus, “abbà”, um termo ainda mais íntimo em 
relação a “pai”, e que alguns traduzem como “papá, paizinho”. 
Queridos irmãos e irmãs, nunca estamos sozinhos. (…) Deus que não pode estar sem nós: Ele nunca será um Deus “sem o homem”. 
 

Papa Francisco – Catequese V, 16 de janeiro de 2019, p. 21-24, SNLiturgia 

 

Juntos, como irmãos escutas, acreditando á luz da Fé Cristã que vivemos e professamos, sermos filhos do mesmo Pai, somos chamados em cada dia que 
passa, a participar na construção de “um novo céu e uma nova terra”. Somos convidados a SER e a gerar essa alegria evangelizadora e solidária, nos que 
caminham connosco e nos que estão mais distantes, sendo testemunho de Bem-aventurança, da Esperança, e de Fé, junto das nossas comunidades paroquiais 
e locais, dispondo-nos a SER parte moldada pelas suas mãos de oleiro, perpetuando o projeto primeiro (original), da (nossa) Criação. 

É com esta convicção, que nos propomos e a vós, imitando Jesus Cristo o “Senhor do risco e sempre mais além” e sabendo que nunca vamos sozinhos, por 
isso sentindo-nos protegidos, por este Pai que nos ama, que vos apresentamos estas propostas anuais, para um caminho de progressão, desejando a  vivência 
e celebração do Escutismo Português, rumo ao Centenário.  

No próximo ano, esperançosos que possamos ultrapassar com a maior brevidade, os limitantes desafios vividos, saibamos nós “seguir essa Pista” que Jesus 
Cristo nos deixa, revestidos de alegria e perseverantes. A todos vós, crianças, jovens e adultos, Homens de hoje ou de amanhã, desejamos: Boa Caça! Dá Voz, 
à tua voz.
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